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V8B mais de 16 mil alunos do ensino 
medio para divulgãt cursos de graduação 
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Mais de 16 mil alunos do ensino médio visitam 
a UFV para conhecer os cursos de graduaçao 

de Souza 
de Quimica em 
Lataiete, MG 

stumbrados 

Todos 0 anos, milhares de estu- 
dantes fazem o vestibular com um so- 
nho: Entrar em uma boa universidade, 
para ter sucesso na profissão escol 
da. Só que a escolha do curso não é 
Fácil. São muitas as opções e as afini- 
dades de cada um com as diversas 
possibilidades profissionais. Com o 
evento “A graduação na UFV: decisão 
de futuro”, a Universidade não só pre- 
tende mostrar seus cursos de gradua- 
ção, mas também auxiliar estudantes 
indecisos na escolha de uma profissã 

Nos dias 20 e 21, a Copeve - 
missão Permanente de Vestibular e Exa- 
mes preparou uma grande estrutura no 
Centro de Vivência para abrigar es- 
tandes dos 35 cursos de graduação da 
UFV. Alunos ¢ professores atenderam os 
visitantes, esclarecendo dúvidas sobre as 
opções de interesse. Para complementar 
‘essas informações, a Copeve promoveu 
palestras com os coordenadores dos 
cursos, com quem os estudantes do en- 

Rosa Maria Fontes 
chefa do Centro de Ciêncios 

Humanas da UFV 
TA Universidade Federal da Viçosa 

Inovou so dar aos alunos 3 oportuni- 
dade de conhecer 05 cursos de gra- 
dusção antes mesmo do vestibular. 
Dessa maneira, eles podem decidir- 
56 de forma mais consciente e refle- 
xiva..” 

médio e da 8* sétie puderam ter uma 

noção mais clara sobre a estrutura do 
cursos, a grade curricular e o mercado 
de trabalho, Os estudantes também par. 
ticiparam de passeios programados pelo 
campus, considerado um dos mais bo- 
nitos do Brasil 

Este é 0 segundo ano que a UFV 
organiza o evento, No ano passado, 
9.700 alunos se inscreveram para par- 
ticipar do encontro; neste ano, o nd 
mero de visitantes sublu para 16,200 
As escolas que cadastraram seus alu- 
nos são de cidades de Minas Gerais, 
Rio de Janciro, Espirito Santo e G 
As que não puderam participar pode! 
procurar a Coordenadoria de Comuni 
cação Social da UFV para agendar vi 
sitas durante todo o a 

A Universidade é pi 
nização de evento desse porte. Scgun- 
do o presidente da Copeve, José Elias 
Rigucira, “em vez de o estudante ir o 

Érica de Freitas 
17 anos, estudante em São João 

Nepomuceno, MG 
“Eu estive aqui N0 ano passado « 

Voltel, porque, além de ter adorado a 
cidade, acho o clima da universidade 
mMúuito acolhedor, Neste ano, tenho que 
escolher meu curso e acho que este 
evento pode me ajudar a escolher 
meilhor” 

ampus, o que é b 
veitoso 

versitários e par 
divulga seus cursos de ção em 
pleno período letiv Ainda para o 
presidente da Copeve, a UFV é rece 

ida nacionalmente na áre s 

esse servem para mostrar que ela de 
senvolve outras áreas 
10. P 

conhecimen 
a 0 coordenador do curso de 

de Souza, 
nto com- mesmo com o re 

provado do curso, à d 
a selecionar melhor os futuro: 
tibulandos, já que ¢ 
mente o que € à agronon 
louros já entram na universi 
uma noção clara do 
que ele oferece, o que acarreta 
hor rendimento duranto toda a grad 
ação,” disse Moacil 

que é o curs 

ESm repectaen e Brina Wirickjer 

José Elias Riguelra 
presidente da Copeve - Comissão 

Permanente de Vestibular @ Exames 
A0 trazer 05 estudantes de ensino 

médio para Vigosa, & UFV os coloca em 
contato com uma realidade que cles en 
frentarão se viorem estudar aqui. Co 
nhecem à cidade, o5 professores, vêem 
 aniversidade funcionando e trocam idéi- 
05 com o que já 380 nossos aluncs. * 
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Laboratório de Biofármacos 
trabalha no combate ao câncer 
O Laboratório de do Departamento de Bioquimica e Biologia Molecular da Universidade 

Federal de Vigosa vem, há algum tempo, pesquisando novos fiirmacas para o controle do câncer. 

A utilização de plantas como medica- 

provação da eficácia de alguns desses 
produtos no tratamento de doengas. Es- 
ses fitoterápicos estão sendo estudados 
por especialistas e poderão ser utilizados, 

provocam mortes em todo o mundo. De 
cada 2.2 milhões, morrem 106 mil pessoas, 
por efeitos colaterais provocados por 
fármacos. À busca alternativa de fito- 

terápicos se deve a menores custos c me- 
nos efeitos colaterais. 

No entanto, toda a pesquisa de fito- 
terápicos necessita de testes em animais 
para verificar seu efeito na doenga e, tam- 
bém, evitar seus efeitos tóxicos. Esse estu- 
do requer longo tempo ¢ necessita de espe- 
cialistas em várias árcas, para permitir que 
o fitoterápico seja utilizado na dosagem cor 
reta ¢ por via mais adequada. Atualmente, 
muitos especialistas trabalham na divulga- 
ção das efeitos positivos ¢, principalmen- 
te, na democratização do desenvolvimento 
€ utilização dos produtos, como é o caso 
da pesquisadora Tánia Toledo de Ofiveirs, 
responsável pelo Laboratório de Biofár- 
macos ds UFV, 
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Segundo el 
sendo usadas 

s pesquisas re 
presentes em alimentos (11 

nóides), que ajudam o sistema imunológico 
(defesa do organismo) à reconhecer célu. 
as tumorais o estimulam a produção de 
anticorpos, 

Outra estratégia é fazer com que essas 
drogas testadas destruam as enzimas (pro- 
tefnas produzidas pelas células tumorais) 
dos tumnores. Essas enzimas são usadas pe 
s células malignas para migrarem para ou- 
tro órgão ¢, com o efeito dos fármacos que 
estão sendo testados, pode-se impedir a dis- 
seminação da “doença”, disse Tnia Toledo. 
Nesse estudo, estão sendo testados os me 
canismos de ação dos novos fármacos, 

O Inboratório aínda está pesquisando 
o bloqueio ao acesso de alimentos pelas célu- 
as tumorais. Em todo câincer, após atingir um 
centfmetro, ocorre a formação de vasos 
Semgíncos, que o ligam à comente sangítánca 
o paciente. É assim que otumor se alimenta c 
cresce. Esses estudos estão baseados em pes- 
quisas realizadas nos Estados Unidos com a 
droga angiostatina, que vem sendo 
pesquisada com essa mesma função. 

Existe, ainda, uma interação do Labo- 

ratório de Biofármacos com o pesquisa- 
dor Antônio Satustiano Machado, da Em- 
presa Quiral, que fabrica medicamentos 
para o tratamento do câincer, O laboratório 
faz pesquisas com compostos produzidos 
por essc pesquisador, para comprovar sua 
eficicia terapéutica. 

Segundo a Agéncia Nacional de Vigi- 
Vincia Sanitiria (Anvisa), estudos terão que 
sex realizados com os fitoterápicos. É noces- 
Sária 4 comprovação de seus efeitos (eficá- 
ciaterapêutica) na docnça, bem como o con- 
troke de qualidade. Também deverão ser fei 
106 estudos toxicológicos para comprovar 
que os fitoterápicos não causarão efeitos 
colaterais. Muitos deles têm sido registrados 
‘comoalimentos, mas é necessário pesquisá- 
los, pois são medicamentos e necessitam 
ser estudados ¢ tratados como fármaços. 

A planta é uma fonte de muitas subs- 
tâncias tóxicas e não-tóxicas. 

Sabe-se que aditivos usados em al 
mentos ¢ fitoterápicos não podem ter resf 
duos de material transgênico (planta mo- 
dificada gencticamente). 

Agros comemora 24 anos com mesa-redonda 
O Agros » Instituto UFV de 

'da UFV, no dia 
lomu.n-l&h&m 
mento de Economia Rural, uma mesa-re- 

mesa-rodonda foram recebidos pelo reitor 
Evaldo Ferreira Vilela na Reitoria Na oca- 
Sião, a direção do Agros ¢ o reitor, repre- 
scntando a patrocinadora (UFV), manifes- 

Várias personalidades participaram da mesa-redonde 





Os segmentos da comunidade acadêmica 
apresentam . suas propostas em mesa-redonda 

Os debates foram conduzidos pelos representantes das entidades 

O documento apresentado 

pela Fasubra/Asav deixa eviden- 
te que não é possivel debater a 

reforma universitária desvincu- 
da Sobre autono- 

culam essa autonomia & garan- 
tia de participação nas decisões, 
como na escolha do reitor, por 
exempio. Ressalvam, entretan- 

Os professores avaliam que 
à política educacional brasileira 
tem-se caracterizado pela com- 

binação de progressiva combi- 
nação e de progressiva desobri- 

gaçõo do Estado para com a 
manutenção dos serviços públi- 
cos de caráter social é a criaçõo 
de mecanismos que apólam e 

facilitam sua transformação pelo 

capital privado em atividades 

rentáveis. Para eles, 08 suces- 
sivos governos, de forma geral, 
tendersm & redução da proble- 
mética educacional so gerencia- 
mento da educação, subordinan- 

Para o Andes-SN/Aspuv, & 
construção do Padrão Unitário de 
Qualidade para à Universidade 
Brasileira implica a luta por iso- 
nomia salarial, carreira única e 
um Plano Nacional de Capaci- 
tação para os docentes. A enti- 

financlamento, competindo ao 
Estado garantir o total atendi- 
mento das demandas soclais por 
educação, em todos ox níveis. 
Além disso, a estrutura da uni- 

ra à Universidade Brasileira e 
deverá oferecer indissociavelmen- 
te ensino, pesquisa e extensão. 

| 
| 

Para os dirigentes das IFES, 
são estes os principios que de 
vem nortear a reforma: a edu- 
cação superior é estratégica para 
o desenvolvimento econdmico, 
social e cultural da NagBo, sen 
do imprescindivel um Sistema 
Naclonal de Educação Superior, 
forte e Integrante da estratégia 
da soberania nacional, junta- 
mente com a produção do co- 
nhecimento, a Inovagdo e a 
transferéncia de tecnologla. 

Entende o Andifes que a au- 
tonomia universitária é urgente 
€ deve ser Implementada com 
regras objetivas. Da mesma for- 
ma, afirma que o financiamento 
da universidade pública é res- 
Ponsabilidade do Estado, com o 
que propõe um fundo próprio 
para as universidades não sujel- 
to a contingenciamentos e geri- 
do pelo Sistema de Instituições 
de Ensino Superior. 

Os projetos politico-pedagé- 
gicos, curriculares e de avalia- 
Ao devem estar atrelados  res- 
ponsabilidade social das institul- 
ções universitirias, que não 
pode ser traduzida em ações 
assistencialistas. 

Quanto à oferta de vagas, é 
necessário reverter o atual dese- 
quilíbrio entre o setor público e 
© privado, lembrando que a ex- 
pansio da oferta deverá ocor- 
rer sem perda de qualidade e as- 
segurando uma formação com- 
prometida com uma sociedade 
mais justa. 

Outro ponto abordado é a as- 
Sistência estudantil, considerada 
fundamental, devendo ser reto- 
mada, para que o estudante pos- 
53 ter desempenho adequado ao 
Jongo de sua formação. As ações 
afirmativas, como as cotas para 
egressos de escolas públicas, 
devem ser acompanhadas de 
uma política de assistência ao 

 reforma, espera-se que as uni- 
versidades possam escolher de- 
mocraticamente seus dirigentes; 
estabelecer seu quadro e todas 
s demals regras de pessoal; 
gerir diretamente seus orga- 

procedimentos 
próprios para a contratacho de 
obras, servicos e compras; ge- 
rir seu patrimônio; e estabele- 
cer normas e exercer o poder 
disciplinar sobre seu pessoal e 
Sobre seu corpo discente. 

W 
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Resgataropmdopalaprsewarommro 

AA reinauguração do Salão Nobre da 
UFV foi marcada pela alegria de quem 

08 fureos tempos da Univer- 
sidade,c estava com saudades. Nos 
discursos, as lembrangas de uma épo- 
©a em que profcssores, estudantes c 
servidores costumavam reunis-se para 
conversar sobre a universidade e di- 
E—r e realizações. O Sa- 

iou eventos importantes da 
ESAV 6 UFV. Por sete déca- 

O projeto manteve a arquitetura 
original, recuperando até mesmo os 
detalhes de florais entalhados em ma- 
deira no teto ¢ as lumindrias. Com a 
rovitalizagho, o sallo conta com 160 
poltronas confortdveis e equipamentos 
de multimidia. Uma grande mesa tam- 
bém foi recuperada para atender às 
reunides dos Conselhos Superiores da 
UFV. Segundo o reitor Evaldo Vilela, 
isso valoriza o8 conselhos, que até ago- 
ra s¢ reuniam no Sallio da Reitoria. O 
espaço voltard a abrigas ainda reuni- 
Oes, palestras, comemorações e outros 
eventos. 

O Salão Nobre estava desativado há 
alguns anos, para guardar arquivos da 
Copeve, que ganhou sede própria. No 

0 antigo pianc e o crucitixo da 
década de 30 retornaram ao 

Saldo Nobre 

realizadas no 

ano passado, a administragio da UFV 
elaborou um projeto de revitalização e 
foi em busca de recursos. Encontrou 
o apoio de um ex-aluno, agora vice: 
presidente do Banco do Brasil. Adézio 
Lima descerrou a placa junto com o 
reitor Evaldo Vilela, relembrando os 

tempos de UFV e ressaltando o apoio 
do banco & cultura no Brasil. 

O deputado federal César Medeiros 
participou da cerimônia e foi saudsdo 
pelo reitor Evaldo Vilela como um alia 
do da UFV no Congresso Nacional 
Também estiveram presentes os ex- 
reitores Edson Potsch Magalhiies, Ge 
raldo Martins Chaves ¢ Luiz Sérgio 
Saraiva. O reitor Evaldo Vilela home- 

nageou o chefe de Gabinete, Oderly 

Comemorações também eram 
pago 

Aguiar, responsével pela elaboração do 
projeto. 1 m foram homenageados 
© vice-presidente do Banco do Brasil ¢ 
s gerentes das agéncias de Vigosa, 
Getdlio Rodrigues, Ivone Ribeiro ¢ 
Orlando Silva. Os professores do De 
partamento de Arquitetura Elaine Ca. 
valcanti, Rogénio Lélis ¢ Luiz Fernando 

Reis, que elaboraram o projeto ¢ 
denaram a reforma, 

or 
indos am agra 

cam placas comemorativas 
Com a reforma, o Salio Nobre re 

cuperou um crucifixo, doado à UFY, 
em 1929, durante uma solenidade de 
formatura, e um antigo piano. Músi- 
cos da cidade executaram partituras da 
década de 30, que foram encontradas 
nos arquivos do Salão. 



e comodidade 
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UFV nomeia 75 novos servidores 

08 novos servidores foram recedidos no Salão Nobre da UFV 

Os novos servidores da Universi- 
dade Federal de Vigosa receberam as 
Portarias de nomeação do reitor Evaldo 
Vilela, em solenidade realizada, no dia 
26 deste més, no Salão Nobre da UFV. 

i da reunido o vice-rei- 
tor Fernando da Costa Baéta: a direto- 
ta de Recursos Humanos, Nádia Dutra 

de Souza, 0 pró-reitor de Administra- 
o, Roberto Serpa Dias; ¢ o diretor 
do Centro de Ciéncias Biologicas, 
Ricardo Junqueira Del Carlo, represcn- 
tando os diretores dos centros de ci- 

ências, para onde deverão ir os servi- 
dores recém-admitidos. Também esti- 

veram presentes os chefes dos depar- 

Banco do Brasil comemora 

seus 45 anos em Viçosa 

Evaldo Vilela enatteceu a parceria cn- 
te a UFV ¢ o Banco, com destaque 
para a destinação de recursos para a 
revitalização do Salão Nobre do Edifí- 
cio Arthur Bernardes, resgatando um 

progresso e do de- 
senvolvimento. Em scguida, os três 
oradores juntaram-se 30 presidente da 
Câmara Municipal, Pedro Oliveira da 
Silva, para o descerramento de placa- 
marco alusiva às comemoragDes. 

tamentos. 
Mais de sete mil pessoas concor- 

reram às vagas disponíveis. Em mé- 
dia, cada inscrito concorreu com mais 
90 candidatos, A UFV foi uma das uni- 
versidades que receberam o maior 
niimero de vagas do MEC. A distribui 
6ão dos futuros servidores nos dife- 

rentes órgãos já foi decidida pela DRH 
em conjunto com os diretores dos cen- 

de ciências 
Há dez anos, « Universidade não 

realizava concurso público. Por isso, 
possui quase SO0 vag s, geradas por 
aposentadorias e e. ÇÕES de ser 
vidores, dos níveis intermediário ¢ s 

perior. A DRH calcula que seria neces 
sário preencher, pelo menos, 200 des. 

as para ate ler às demandas 
de crescimento da Instituíção, A dire 
tora do DRH lembrou que os novos 
funcionários foram muito esperados 
pelas administrações do; 
há muito trabalho a fazer 

Oreitor Evaldo Vilela deu às boas. 
vindas aos servidores, pedindo que 
aprendam a amar a Universidade ¢ atu 
ar como fun nários públicos, colo 
cando os interesses institucionais aci 

rticulares nas rotinas de tra 
também solicitou aos anti 

gos que apóiem os novos coleg; 
timulando-o 
terísticas do trabalho que irão realizar 

Os funciondrios receber 
mento na DRH ¢ nos setores onde i 
trabalhar. Além do saldrio, eles tam- 
bém terão direito ao plano de saúde do 
Agros. O reitor ressaltou, ainda, que 

Preservacao de 
bacias hidrograficas 

A conservação dos recursos hidri 
cos é ponto fundamental nas discus 
sbes sobre preservagio do meio ambi- 
ente, Por ser um recurso natural reno- 
vável, muitos ainda desperdiam água 
Ou tratam os mananciais sem cuida- 
dos, apesar de não serem infinitos. A 
UFYV tem participado das politicas de 
conservação que estão sendo coloca- 
das em pritica, para controlar seu con- 
sumo ¢ garantir sua boa qualidade. 

O Sistema Nacional de Recursos 
Hidricos estabelece que todas as baci- 
as hidrograficas do País devem contar 
com um comité de especialistas ¢ enti- 
dades públicas e privadas, para decidir 
sobre as ações de preservação dos rios 
que as compem. Com esse intuito, a 
Socicdade de Investigagdes Florestais 
(SIF), representada pelo professor 
Herly Carlos Teixeira Dias, do Depar- 
tamento de Engenharia Florestal da 
UFV, passou a fazer parte efetiva do 
Consclho Estadual de Politica Ambien- 
tal da Zona da Mata (COPAM-ZM) ¢ 
do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio 
Piranga, importante afluente do Rio 
Doce. O COPAM coordena e autoriza 
todos 08 processos de atuação ambicn- 
tal em Minas Gerais. 

Na reunidlo de posse do novo Co- 

mitê da Bacia Hidrográfica do Rio 
Piranga, no final de abril, ficou esta 
belecido que os membros eleitos têm 
a função de gerenciar ações na Bacia, 
Para preservar e conservar suas poten- 
cialidades, O comitê é encarregado 
também de estipular medidas políticas 
© cconômicas que envolvam os recur- 
505 da Bacia, como, por exemplo, o 
preço a ser pago pelo consumo de suas 
dguas e quanto dessa quantia deve ser 
revertido para à sua manutenção. 

Para o professor Herly, a questão 
do desenvolvimento sustentável é es- 
sencial para se pensar no manejo das 
bacias hidrográficas. “Quando se pen 
54 num rio que antes tinha uma nas- 
cente Muito candalosa, mas hoje pos. 
Sui pouca água, é necessário estudar o 
processo que o levou a chegar a esse 
estado, para que 0 comitê possa atuar 
de forma que se diminuam os danos 
causados por ações de terceiros”, dis- 
se o professor. Indúxtrias privadas que 
atuam na região da Bacia do Piranga 
também participam desses estudos para 
que suas atividades não interfiram nes- 
se ambiente. 





Literatura para todos 
Proler, enfatiza . a importância da leitura para o desenvolvimento 

“ \bumano ¢ alia atividades lúdicas ao bábito de ler 

de Práticas de Leitura, no início o grupo 
em dispesoe não havia úma integração. 

X com 

Criangas no Espaço de Leitura “Carlos Drummond de Andrade” 

na reformulação das relações da escola 
com a leitura por meio de atividades 
como a prática de contação de históri- 
as, círculos de leitura e teatro com fan- 

Heloísa Helena Rubim destaca que 
há muito a ser feito, mas é preciso um 
número maior de voluntários ¢ mais di- 

de ensind-la. A partir do Proler, muitas 
escolas criaram bibliotecas e comega- 
Tam a perceber o seu valor. “É um tra- 
balho muito apaixonante! É muito bom 
saber que o Proler mudou a vida de 
muita gente”, ressalta. 

. visita a Vigosa, professor 
francés dá prosseguimento ao 

Convénio UFV/INPL 

Mata Atlântica, Essa é a faixa de ve- 
getacio da floresta tropical, exclusi- 
Yamente brasileira, que ocorre na or- 
la titórânea de norte a sul do País. 
Possui um ecossistema considerado 
de maior diversidade do planeta e, 
desde a sua colonizaglo, tem sido 
explorada de forma indiscriminada ¢ 
imegular, a ponto de hoje estar redu- * 
zida a menos de 10% de sua área 
original de 1 milhão de km. 

A Revista está fazendo uma pro- 
moção especial: por apenas R$20,00, 
Voo adquire seis edigdes. Escolha as 
temas e envie o seu pedido pelo cor- 
reio, telefone, fax ou e-mail. Núme- 
108 ¢ temas das edições disponfveis: 
04 Mancjo integrado de pragas no Bra- 
sil; 05 - Controle biológico de doengas: 
06 - Aguas residudrias; 07 - Elemen- 
tos climdticos; 09 - Arborização urba- 
na; 10 - Recuperação de áreas degra- 
dadas; 11 - Transgênicos; 12 - Incé- 
ndios florestais; 13 - Certificação 
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PAINEL 
tica é tema da revista Ação Ambiental 

Fac-simile da ditima edição 

ou ficção; 19 - Unidades de conser- 
vação; 20 - Produção de água; 21 - 

Conheça e assine a Revista 
Ação Ambiental, são seis edições 
por ano, reunindo a cada edição di- 
fosão tecnológica e desenvolvi- 
mento sustentável. 
Revista Ação Ambiental - Univer- 

sidade Federal de Viçosa - CEP 
36570-000 Viçosa-MG - E-mail: ação- 
amb@ufv.br e Site: www.ufv.br/ 
acao — Telefax: (31) 3899.2752. 

UFV participará da recuperação 
de ferrovias em Minas 

O reitor Evaldo Vilela assinou, 
em Juiz de Fora, um convênio de 
cooperação entre a UFV, a UFIF e 

14 ONG Amigos do Trem. Com essa 

objetivo é realizar estudos que pos- 
sibilitem & reativação do trecho 
Matias Barbosa/Santos 

pus. O projeto da administragio da 
UFV prevé que o trem circule das 
Quatro Pilastras até as proximida- 
des do Departamento de Veterind- 
ria, eriando um passeio turfstico 
pelo campus ¢ oferecendo mais uma 
alternativa de transporte para a co- 
munidade universitdria. 

A primeira ação prevista € a re- 
cuperagio da Estação Mariano 
Procépio, em Juiz de Fora, que 

trecho foi elaborado por professo- 
res do Departamento de Arquitetu- 
ra e Urbanismo da UFV. De acordo 
com o coardenador técnico do pro- 
jeto e professor da UFV Antdnio 
Ciéber Gongalves Tibirigd, o Minis- 
tério dos Transportes está fazendo 
esforgos para recuperar a malha 
ferrovifiria para transporte de pas- 
sageiros em todo o País. 

Em Minas, teriam sido aponta- 
dos dez trechos passiveis de reati- 
vação. Alguns, no entanto, segun- 
do Antônio Tibiriga, estio sendo 
considerados mais viáveis, como o 
de Santos Dumont a Matias Barbo- 
sa, na Zona da Mata; ¢ o de Montes. 
Claros a Monte Azul, no norte de 
nas. O convénio vai possibilitar 





Extensão 

- 0 estudo de solos, rochas e minerais 
Com o programa, o trabalho de apoio às 
escolas tomou-se mais direto, o que ajo- 
dou a divulgar melhor o expaço do museu. 

Em 2001, foi criado o PES- Progra- 
tma de Educação em Solos ¢ Mcio Ambi- 

O Progruma promove atividades como 
visitas de alunos do ensino médio ¢ fun- 
damental, cursos de capacitacio para pro- 
fessores de 1º ¢ 2° grau, moobhuvo 

conhecimentos | 

PES ¢ curadora do muscu, Cristine 
Muggler, essas atividades sdo formas de 
efetivar a consciéncia ambiental das co- 
munidades a partit do conhecimento de O Museu Alexis Doroofeef é utilizado pelos alunos para estudos 
solos, Além disso, os trabalhos de exten- 
são promovidos pelo PES socializam o 
espaço, aproximando a populagio da Ins- 
unuç:n Para Cristhian Martins, aluno da 
4º série da Escola Municipal *José Lopes 
Valente Sobrinho', em visita ao museu, o 

d. c e ver está 
“O contato com o real é 

_hh——:mq-iuhà_ 

alunos”, confirma Solange de Souza, pro- 
fessora de Cristhian. 

Quinze estudantes do curso de Geo- 
grafia colaboram nas atividades do mu 
seu, Segundo Douglas Monteiro, o traba- 
Iho é uma grande oportunidade para apren- 
der à lidar com seus futuros alunos. Para 

nos € vice-versa 
Além disso, 05 materias do Muscu de 

Solos são consultados por pesquisadores ¢ 
wtlizados em aulas de graduação dos cur 
508 retacionados ao conhecimento do espa. 
ço € meio ambiente. Para conhecer o mu- 
Seu e agendar visitas, ligue: (31) 38992662/ 
1051. Email: cmuggler@solos.ufv b 

Defendida na UFV a 100° tese de 
mestrado em Medicina Veterindria 

-mmmmauw eh 
própria Instituíção, representada pelo reitor 
Evaldo Vilela, a quem foi entregue placa com 
s seguintes dizeres: “Ao comemararmos os 
30 anos da Epamig, centro gerador de tec- 
nologias, lhe prestamos esta homenagem pela 
sua dedicação ¢ trabalho que contribuiram para 
tornar a cafeicultura mincira ¢ brasileira a nó- 
mero um em qualidade e quantidade. É o re- 
conhecimento dos cafeicultores”. 

Os cultivares *Araponga MG1' ¢ “Pau-Brasil 
MGV, da espécic Coffea arabica L.., são resis- 
fentes às ragas predominantes do fungo causa- 
dor da ferrugem. Destacam-se pelo alto vigor 
‘vegetativo, boa arquitetura ¢ alta produtividade. 
Em experimentos com o primeiro foram obtidas 
65,83 sacas por hectare, ¢, com o segundo, 
42,80, em primeira colheita. 

Atuaram nas pesquisas, pela UFV, os pro- 
fessores Ney Sussumu Sakiyama, Laércio 
Zambolim, Cosme Damilio Cruz ¢ Geraldo 
Martins Chaves; pela Epamig, os pesquisado- 
res Antdnio Alves Pereira, Waldénia de Melo 
Moura, Antônio de Pidua Alvarenga, Marcelo 
de Freitas Ribeiro ¢ Gabriel Ferreira Bartholo. 
Mais informagBes: (35) 3531-1496 ou 
cpamigfesp@bol.com.br 

Omédico-veterinirio Paulo Henrique Alves de- 
fendeu, dia 19, a centésima tese de mestrado do 
Programa de Pós-Graduação em Medicina Veteri- 
nária da UFV. Em seu trabalho, Alves estudou a 

viabilidade de uma formulação do fungo Mana- | 
Erosporíum thaumasium no controle bioldgico de — 
nematóides parasitos gustrintestinais de bovinos. | 

Ao final dos estudos, ele concluiu que a apli- 

cação hpduu desse fungo, na dosagem e peri- 
odicidade de apticação usadas no experimento, foi 
eficieate no controle de nematdides parasitos 

gastrintestinais de bovinos. 
A tese, orientada pelo professor Jackson Victor 

de Aratjo, é intitulada “Controle biológico das 

A banca foi constitufda pelos professores — 
Jackson Victor de Araújo (presidente), Marods 

— de Freitas e Joaquin Herndn Patarroyo Sulcedo. 



fizados pelo então ministro da Ciência « 
 Carlos Melles, ex-aluno da UFYV, -. 
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